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COMPETIÇÃO DE CULTIVP~ES DE SOJA NO CERRADO DO
TERRITÓRIO FEDERAL DE RORAIMA
1Alfredo Augu st o Cunha. Alves
~ntonio Carlos Centeno Cordeirol
PedI'o Hélio Estevam Ribeiro2
o cultivo da soja e~ condições de baixas latitudes
vem se expandindo através da criaç~o de novas cultivares, aue
possuem boas características agronômicas e adantáveis aos solos
sob ve get a çâo ~ cerrado.
ri introduç~o dessa leguminosa, com o uso de adubação
~ . .quarm ca e cor-r-etí.v os , nos solos de campos cerrados de Ror-a ira a ,
que representam, apr-o xi.madamerrt e , l89ó da área do Território, DO
derá constituir uma nova alternativa agrícola para os produtores
e, possivelmente, contribuir ~ara uma meL~oria na fertilidade
dos solos de cerrado de Roraima.
Com o objetivo de obter e recomendar cultivares ou
linhagens de soja para os latossolos dos campos cerrados de Ro
raima, foi instalado, no Campo Experinental de }\.guaBoa, um exp~
rimento de competição de cultivares, envolvendo 16 cultivares a
daptadas às cOndições tropicais, de diferentes grupos de satura
lE O" o P .' d 1ng-, l-lgr.,.esqu i sa or do CPATU-EMBRAPA, Cx. Posta 48,
Selém-Pará.
2Eng? Agr9, Pesquisador do NPA.R/EMSR;\PA, Rua Co j ub í.rn , 139 - Sair
ro Aparecida - Boa Vista-Roraima
66.000
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çao fisiológica, consLde r-and o+se cO["'Opadrões as cultivares Tro
pical (Lo 75 - 2280) e IAC-2.
o solo do local, classif Lc ado como latos solo amarelo ~
textura média,· analisado no laborató r-i o do CPATU/EHBRAPA, apre
sentou: pH = 5,~, f;sforo = lppm, pot~ssio = 7ppm, Ca + Mg = 0,2
me% e alumínio = 0,4 me%. O clima da região é do tipo Awi, apr2
sentando pluviosidade média anual de 1.720 mm , temperatura 111édié:
de 27,SoC e umidade relativa 72% (Estaç~o meteorológica de Boa
Vista - HA/DFA).
O delineamento experimental utilizado foi o de blo
cos ao acaso com 03 repetições e 16 tratamentos (cultivares). G
espaçmnento foi de 0,50 m entre fileiras co~ uma d~nsidade de 30
a 35 sementes por metro linear. A adubação utilizada, por hecta
re, para todas as variedades foi de 20 kg de N, 100 kg de P205,
100 kg de K20 e 30 kg de sulfato de zinc0. A correção do solo
foi feita com 2 toneladas por hectare de calcârio calcítico. Por
ocasião do plantio, as sementes f or-am inoculadas com inoculante
específico (Rhizobium japonidum), na proporção de 1 kg de inocu
lante misturados ern 1 litro de ágUi., para 60 kg de semente.
Durante o ciclo da cuLt.ura houve pequena incidência
de pragas (lagartas e percevejos), nao chegando a prejudicar o
desenvolvimento das plantas.
variedadesDe acordo com os resultados obtidos~ as
mais produtivas foram: IAC 73-5199 (10743 kg/ha),
(1.670 kg/ha), Br 79-251 (1,546 kg/La) e 'I'r-o'o i ca L (1.495
A floração varl0U entre 40 e 55 dias e a maturação entre
112 dias.
Br 79-63
kg/ha) e
96 e
Na tabela, em ariex o , encorrt r-am+s e os rendimentos de
todas as cultivarE's, assim comoaiguiTlas características agronô
micas, entre as Quais, a altu~a da plantà e da inserção da pr~
meira vagem, que ser-v em corno Lnd i.cst í.vos para a viabilização de
cultivares, visando o plantio mecanizado, sendo que a altura mr
nima recomendada. para a planta;; de 50 cm e p ar-a a inserção da
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primeira vagem é de 12 cm. Observa-se ainda que, com exceção das
cultivares L-l21-ICAe Br 79-172, todas alcançaram um r-e nd imerrt o su
perior ao rendimento m~dio nacional, que gira em torno de 1.240
kg/ha, demonstrando que o Território Federal de Rorai:rna possui
condições edafo-climaticas satisfatórias para a produção de soj::t,
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lAC 73-5199,
\~r 79-63
i
}Br 79-251
t
I,'Lo 75-2280 (Tropical)
Br 79-1645
'Lo 8I-14
L075-2796
.Br 79-1776
Br 79-1759
IAC-2
Paranagoiânia
./
Lo 75-1448
Júpi ter
Lo 75-2760 (Doko)
L-121.ICA
Br 79-172
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103 ,( 53 21 1.)743
107 i 66 21 11670112 78 28 '1.5116
I103 \ 61 20 1.495,
102 i 42 13 1.481:",
107 ! 60 21 1.461\.'1
103 l 58 19 1.427
\
103 60 18 1.395
102 ! 53 17 1.346
96 \ 44 11 1.324
112 55 17 1.285
107 57 27 1.268 'Vm,
cn102 51 17 1. 26::1 Oc
102 34 11 1.245 C;;))
96 45 14 1.203 m
~
112 54 14 1.154 »z
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